
Octávio lamenta falta de 
apoio ao deixar o PRN 

Octávlydoixa o PRN hol. 

O deputado Paulo Octávio vai 
se desligar hoje do PRN. Através 
de um comunicado nos jornais in-
titulado "Obrigado, candango", 
Paulo Octávio informa aos seus 
eleitores que deixará de ser depu-
tado federal a partir de fevereiro 
de 1995. Ele explica que apesar de 
ter recebido cerca de 30 mil votos, 
tendo sido um dos oito deputados 
mais votados, o cálculo proporcio-
nal não lhe dará o mandato. 

Paulo Octávio agradece tam-
bém aos aliados que continuaram 
firmes ao seu lado. "Eles viram e 
perceberam minhas dificuldades, 
como a traição do meu partido, 
que chegou ao ponto de excluir-
me do horário gratuito da TV, na 
frágil coligação a que estivemos 
associados", destacou o deputa- 

do, lamentando a "total falta de 
apoio". 

Ele disse, no entanto, que ja-
mais se curvará às pressões, mani-
pulações ou ao que classificou de 
"mesquinhos interesses indivi-
duais". Suas fontes de inspiração, 
assegurou, continuarão a ser a 
"decência, a coerência e o amor à 
minha cidade e ao meu País". 

Paulo Octávio afirmou que 
estará aberto ao diálogo democrá-
tico com todos os grupos que te-
nham compromissos com a ética e 
o futuro. Ele disse que agora po-
derá, com muita calma, analisar a 
que partido irá se filiar. Disse ain-
da que não pretende trabalhar em 
cargo executivo, mas sim traba-
lhar politicamente dentro de um 
partido. 


